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 CMS separa e disponibiliza resíduos para coleta seletiva
        Empresa adotou a prática em 2009, que tornou-se obrigatória em 2012, quando obteve o primeiro 

certificado pelo compromisso com as questões ambientais
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Coleta seletiva é a coleta diferenciada de resíduos que 
foram previamente separados segundo a sua constituição 
ou composição. Ou seja, resíduos com características 
similares são selecionados pelo gerador e disponibilizados 
para a coleta separadamente.

A CMS (Companhia Matonense de Saneamento) se-
para os resíduos sólidos, líquidos e pastosos gerados e 
disponibiliza para a coleta seletiva desde 2009, quando 
obteve o primeiro certificado ISO 9001 pela qualidade dos 
serviços prestados. Em 2012, a empresa obteve o primeiro 
certificado ISO 14001 pelo compromisso com as questões 
ambientais. Nesse mesmo ano a coleta seletiva, que já 
era feita há 3 anos, tornou-se obrigatória para atender a 
ISO 14001.

Confira a seguir como é feita a coleta seletiva na CMS:
- Papel/papelão, plástico/embalagem plástica, vidros/

vidrarias: são destinados a empresas/cooperativas de 
recicláveis;

- Embalagens de vidro e plástico que continham reagen-
tes/produtos químicos utilizados para análises laboratoriais 
e restos de análises e/ou reações químicas: são retirados 
na CMS por uma empresa de tratamento de resíduos 
químicos;

- Óleos, lubrificantes e graxas provenientes das manuten-
ções corretivas e preventivas dos equipamentos e motores:  
são retirados na CMS por uma empresa especializada na 
recuperação e no reúso de derivados de petróleo;

- Resíduos de construção civil: são dispostos no aterro 
municipal, no local destinado para esse tipo de resíduo;

- Galhos de árvores e folhas: são dispostos em local 
determinado pela Prefeitura Municipal; parte das folhas é 
disposta para transformação em adubo orgânico;

- Resíduos classe II (areia/material graxo/outros sóli-
dos) que chegam à ETE juntamente com o esgoto bruto, 
doméstico, e que são segregados pelos sistemas de gra-
deamento: são dispostos em aterro sanitário;

- Eletrônicos: são retirados na CMS por uma empresa 

especializada no tratamento desse tipo de resíduo;
- Sucata de aço carbono e aço inox: é vendida para uma 

empresa de sucata que faz a comercialização desse tipo 
de resíduo;

- Lixo doméstico: é retirado na CMS pela empresa res-
ponsável pela coleta desse resíduo no município;

 Todas as empresas especializadas nos tratamentos de 
cada tipo de resíduo são licenciadas pelos órgãos munici-
pal, estadual e federal e homologadas pelo SGI (Sistema 
de Gestão Integrado) da CMS. 

Por que separar os resíduos sólidos?

Cada tipo de resíduo tem um processo próprio de recicla-
gem. Na medida em que vários tipos de resíduos sólidos 
são misturados, sua reciclagem se torna mais cara ou 
mesmo inviável, pela dificuldade de separá-los de acordo 
com sua constituição ou composição. O processo industrial 

de reciclagem de uma lata de alumínio, por exemplo, é 
diferente da reciclagem de uma caixa de papelão. 

Como funciona a coleta seletiva?

As formas mais comuns de coleta seletiva hoje existentes 
no Brasil são a coleta porta-a-porta e a coleta por Pontos 
de Entrega Voluntária (PEVs). A coleta porta-a-porta pode 
ser realizada tanto pelo prestador do serviço público de 
limpeza e manejo dos resíduos sólidos (público ou privado) 
quanto por associações ou cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis. É o tipo de coleta em que um cami-
nhão ou outro veículo passa em frente às residências e 
comércios recolhendo os resíduos que foram separados 
pela população. Já os pontos de entrega voluntária consis-
tem em locais situados estrategicamente próximos de um 
conjunto de residências ou instituições para entrega dos 
resíduos segregados e posterior coleta pelo poder público. 

Lixeira de coleta seletiva implantada na CMS, que assumiu um compromisso com o meio ambiente
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CMS opera desde 2005 tratando o esgoto doméstico de Matão numa área de 25 mil metros quadrados, capaz de atender uma população de até 110 mil habitantes

Sobre a CMS

A CMS foi fundada em 22 de 
novembro de 2002, quando foi 
assinado o contrato de con-
cessão. Investiu mais de R$ 
18 milhões  na construção da 
ETE, uma das mais modernas 
do Brasil.  Opera desde 2005 
tratando o esgoto doméstico 
de Matão numa área de 25 mil 
metros quadrados, capaz de 
atender uma população de até 
110 mil habitantes. 

O tratamento combina pro-
cessos biológicos anaeróbios 
e aeróbios, uma das tecnolo-
gias mais modernas disponíveis 
atualmente, que permite tratar 
100% do esgoto recebido (450 
litros por segundo) com mais de 
98% de eficiência na remoção 
de matéria poluidora.

Dessa forma, o esgoto tratado 
é lançado ao Rio São Lourenço 
com parâmetros de qualidade 

superiores aos legalmente exi-
gidos, garantindo a biota (fau-
na,  flora e peixes antes em 
extinção no Rio) e asseguran-
do a saúde  e o bem-estar da 
população.

O bom desempenho da ETE 
é garantido pelo seu sistema 
totalmente automatizado, onde 
técnicos especializados monito-
ram 24 horas por dia o funciona-
mento de todos os equipamen-

tos que compõem o processo 
de depuração da matéria orgâ-
nica presente no esgoto.

Além disso, a CMS conta com 
o apoio de laboratórios exter-
nos, especializados e creden-
ciados que, juntamente com as 
análises internas, comprovam o 
atendimento aos requisitos da 
concessão e aos requisitos le-
gais, como Cetesb e Ministério 
da Agricultura.

Vista aérea da ETE
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Fases do tratamento

Inicialmente, todo o esgoto 
que sai das casas é coletado 
e transportado até a CMS por 
meio de estações elevatórias.

Ao chegar à ETE, uma grade 
automática retém, imediata-
mente, os materiais grossei-
ros, como garrafas, pedaços 
de madeira e plástico.

Em segu ida ,  o  esgoto  é 
bombeado até o setor de tra-
tamento prel iminar,  onde é 
feita a retirada de materiais 
f inos, areia e materiais gor-
durosos, como óleos e gra-
xas. Esse material é descar-
tado em aterros sanitários, e 
o esgoto é direcionado aos 
reatores anaeróbios.

Com um sistema totalmente 
biológico, os reatores anaeró-
bios trabalham com micro-or-
ganismos presentes no es-
goto que não necessitam de 
oxigênio para sobreviver, e se 
alimentam da matéria orgâni-
ca decompondo os poluentes 
em mais de 70%, e formando 
a manta de lodo conhecida 
como biomassa.

Os novos micro-organismos 
mantêm o ciclo do processo e 
desta decomposição é gerado 
o gás metano, o biogás. Esse 
é queimado, eliminando qual-
quer incidência de odores, um 
dos diferenciais da CMS.

Em sua próxima fase nos 

tanques de aeração, o sis-
tema bio lógico se mantém 
mas agora com micro-orga-
nismos que precisam de oxi-
gênio para sobreviver. Com 
condições ideais, tecnologia 
e uma oxigenação perfeita por 
todo o tanque, os micro-orga-
nismos decompõem a matéria 
orgânica residual da fase an-
terior, elevando o percentual 
de decomposição dos poluen-
tes para valores acima de 98.

Nos decantadores ocorre a 
separação do líquido residu-
al da biomassa, proveniente 
da etapa anterior. A biomas-
sa, por ser mais densa, se 
deposita no fundo do tanque 

e a parte líquida do esgoto já 
tratada verte pelas canaletas, 
onde é encaminhada para a 
desinfecção.

Na última etapa do proces-
so, o esgoto tratado é subme-
tido à desinfecção para que 
os micro-organismos causa-
dores de doenças sejam eli-
minados.

O resultado é o esgoto tra-
tado, água l ivre de impure-
zas, que pode ser vista cris-
ta l ina no espelho d ’água, 
com um percentual de oxi-
gênio acima do exigido pe-
las leis ambientais e do pró-
prio Rio São Lourenço que 
a recebe.

Mapa apresenta as fases do tratamento do esgoto
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Faça como a CMS, dê mais vida ao meio ambiente

Visite a CMS

Agende sua visita e conheça a CMS através dos contatos

E conheça de pertinho tudo o que uma das maiores empresas do Brasil tem para nos ensinar, e também um 
pouco mais sobre seus inúmeros projetos sociais e ambientais. 

16 3382-5855 www.ciamatonense.com.br

Por que é importante reciclar?
Reciclagem é o reaproveitamento de materiais para a fabricação de um novo produto. 

Papel, plástico, vidro, borracha e metal são exemplos mais comuns de materiais recicláveis.
Com o aumento da população e o crescimento da indústria, o acúmulo de lixo e de re-

síduos orgânicos lançados no meio ambiente tornou-se problema agravante. Com isso, 
o aumento gradativo dos perigos do aquecimento global tem tornado a reciclagem ne-
cessária para a sociedade e principalmente para saúde do planeta.

Além de contribuir com a preservação ambiental, o ato de reciclar colabora com a eco-
nomia do país na geração de empregos e na redução da utilização de recursos naturais.

Faça a sua parte!
Todos nós podemos contribuir com a preservação do meio ambiente. Que tal começar 

agora separando todo material que iria para o lixo comum e encaminhá-lo para postos 
e locais que darão destino correto a eles?

Alguns materiais inorgânicos como o plástico, por exemplo, podem levar em média 500 
anos para se decompor na natureza. Vamos colaborar e minimizar os efeitos que o des-
carte incorreto desses materiais podem causar ao meio ambiente. Recicle você também!

Caça-palavras

Vamos colorir

Você sabia?

Jogo dos 7 erros


